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Por AUGUSTO DE SANTA RITA • • • • Desenhos de A. CASTANE 

ERAM uma vez duas meninas 
gémeas que estavam sem· 
pre à janela. O seu maior 
prazer era debruçarem-se 

nas lindas ogivas da torre do seu 
palácio, que tinha uma porta por 
onde entravam os mais belos ace
pipes, .duas mais pequenas por 
onde entravam as belas esstncias 
com que se perfumavam e outras 
duas por onde penetrava uma or· 
questra, dos mais harmoniosos 
acordes, com que se embalavam 
durante o dia, que era sempre 
de festa. Apenas, quando o sôno 
as vencia, fechavam as persianas 
das suas lindas janelas. Mal acor-. 
davam, voltavam para a janela, 
contemplando a vida que sôb elas 
passava, conversavaru de janela 
para janela, estudavam as suas 
lições sempre à janela, liam histó
rias à janela, cismavam à janela, contemplando as nuvens 'e as es· 

trtlas, e assim passavam a vida, 
sempre à janela, sem mais aspi· 
rações. 

Um dia, porém, as duas meni· 
nas adormeceram à janela e so
nharam que· haviam descido à 
rua, que tinham asas e que, leves 
como o pen!.ainento, havíam voa· 
do a um reino maravilhoso, para 
lá das nuvens, através das estrt
las, guiadas por um Anjo lindo, 
chamado Alma. 

Estavam muito contentes por 
se julgarem longe das janelas 
da sua Torre mas, despertando, 
reconheceram que haviam estado 
a sonhar e, novamente, se viam à 
janela. 

Ora estas duas meninas haviam 

sido encantadas por uma fada 
chamada Vida, a aual, por mando 
de um velho feiticeiro chamado 
Destino, lhes dissera, erguendo 
uma varinha de condão: 

- «Eu vos encanto para que 
estejais sempre à janela, excepto 
quando estiverdes a dormir! ,. 

E, logo, as duas princezinbas, 
que habitavam no Reino do Amor, 
se viram enclausuradas na Torre 
do palácio. E em suas janelas, a 
todo o instante, aguardam a hora 
do seu desencantamento que bá
de chegar um dia! 

• 
Pequenino leilor que me estás 

lendo, queres saber quem são es
tas duas princezinhas encanta
das? -As meninas dos teus olhos. 



li 

o PREGADOR 
• . z ar . 

Por J. F. S. - Desenhos de A. CASTANE 

O pequeno João Baptista, por· 
tuguês e bom português de 
alma e coração, destinava-se 

à carreira eclesiástica e, como tal, 
foi um dia à ilha Graciosa, de vi· 
sita a seu tio, um bom homem, 
muito amigo do garoto, e seu 
protector. 

Desembarcara e dirigia-se a casa 
daquêle seu parente, quando to
pou, no caminho, com o juíz duma 
irmandade, marchando a toda a 
pressa. 

- cOnde vai, tão afadigado?, >-
preguntou o pequeno. . 

O homem, encarando o seu In

terlocutor comprimentou·o com a 
cortezia a que davam direito o seu 
trajo de seminarista, e resp.ondeu: 

- «Se lhe parece, menmo •.. 
Num dia de festa, como o de hoje, 
uma falta destas! .•. >'> 

Preparava-se para seguir desti· 
no, quando João Baptista lhe tra
vou do braço : 

- «Não se vá assim, senhor. 
Conte-me a orígem das suas preo
cupa~ões. Cheguei há pouco, sou 
sobrinho do bispo, e pode ser 
que ... > 

- cNão há nada a fazer, meni
no>-(atalhou cada vez mais preo
cupado o juíz. E foi explicando:) 
- •Calcule que, á última hora, veiu 
a notícia de que o prégador con
tratado para hoje, não pôde com· 
parecer. Como êsse é o número 

principal da festa, quem calará o 
pôvo? Vou passar um grande dis· 
sabor.» 

- e Oiça, cá;- (indagou, placida
mente, o rapazito )-sobre que ver· 
saria o sermão ?> 

- «Sôbre o orago da nossa fre· 
guesia.> 

- «Muito bem. E a que horas 
começava?• 

- «Agora mesmo, menino, agora 
mesmo.• E, á lembrança de tão 
imprevisto acidente, o juíz da ir· 
mandade deitava as mãos á cabe
ça, aflito, e perturbado. 

- «Não se inquiete tanto, senhor. 
Pode ser que o caso se reme
deie .•. > 

Depois, chegando-se ao juiz, e 
quási em segredo, o pequêno dis· 
se-lhe: 

-«Quere o senhor que eu pre
gue?> 

- «O menino? ... > - exclamou 
o juiz bastante admirado. 

- «Sim eu •. ,,. 
- cOra, o menino pode lá! ... , 
- cPosso, sim senhor, e, além 

disso, sou sobrinho do bispo,> 
- «Sendo assim. . . mas ... > 
- cQual mas nem meio mas. Eu 

vou prégar em vez do padre con· 
tratado, e faço o serviço de graça.» 

Em face dos argumentos intlexí
veis do moço seminarista, e ainda 
porque se oferecia a prégar !!ra· 

tuitamente, o que trazia para a co· 
missão das festas não pequena 
economia, o juiz da irmandade 
aceitou. 

O nosso heroi subiu, lesto, ao 
púlpito mas, ao defrontar-se com 
a enorme massa de fiéis, que en. 
chiam o templo, anciosos de ou· 
virem o prégador, João Baptista 
sentiu uma natural indecisão. Bre· 
ve cobrou ânimo, produzindo um 
sermão de tal maneira grandioso 
que o pôvo, no final, lhe tributou 
uma vibrante ovação, repetida todo • 
o tempo que duraram as festas. 
Onde o encontravam, corriam a 
vitoriá-lo, enchendo-o de elogios 
e finezas. Um autêntico triunfo. 

Quando o facto chegou ao co
nhecimento do tio do precoce pré· 
gador, aquele ficou ao mesmo tem· 
po aborrecido e entusiasmado : 
aborrecido por recear que o facto 
dispuzesse mal o bispo contra o 
rapaz: entusiasmado, ao reconbe· 
cer o talento do sobrinho, de quem 
muito haveria a esperar. 

Mas não era como padre que 
João Baptista estava talhado para 
ser uma glória nacional. As suas 
tendências inclinavam-se, cada vez 
mais, para a literatura e para a 
oratória, revelando, em trabalhos 
dêsse género, uma inteligtncia ex· 
cepcional. Certo dia escreveu uma 
sátira alusiva ao seu mestre de 

____,~----=-=-------=--.,_-------------------------------------------.--..... 
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DESENHOS DE A . CASTANÉ li 
«Mamã, que quere dizer 
esta palavra Dever, 
que tanto vejo empregada 
no meu livrinho de estudo?:: 

Essa palavra, meu filho, 
conforme fôr empregada, 
dois significados temt 
de muito valor. Contudo. 
num dêles há maior brilho , •• ,. 
responde, sorrindo, a Mãe, 
e dando.Jhe um grande beijo 
ante o louvável desejo 
que o seu filhinho mostrava 
de aprender e perceber 
aquilo que êle ignorava. 

«Ouve, meu filho:-Dever; 
é estar-se em dívida, é estar 
na obrigação de pagar 
o que se deve a qualquer. 
Se alguém te emprestar dinheiro 
ou comprar-te o quer que fôr, 
ficas sendo devedor; 
e eis, pois, o caso primeiro, 

Mas outro significado 
mais amplo, mais elevado 
essa palavra contêm. 

Dever é tudo o que n6s,1 
- (tu, eu, teu pai, toda a geiíle,)
cumprimos à simples voz 
do nosso ser consciente, 
pelo Amor, pelo Bem. 

Todos nós temos deveres, 
deveres que são sagrados. 
Por exemplo: - o das mulheres: 
dever de ensinar os filhos 

latim, e de tal maneira estava fei· 
ta que foi considerada uma verda
deira obra prima. 

O tio insistiu com o bispo para 
que João Baptista abandonasse a 
carreira eclesiástica. 

Obtida a acquiescência, passou 

como te estou ensinando; 
de os criar para soldados, 
a-fim de que êles, também, 
seguindo os humanos trilhos, 
cumpram, depois, o dever, 
obedecendo ao tal mando 
de que há pouco te falei, 
de defenderem a Terra 
onde nasceram, a Grei, 
seu povo, a familia, o lar, 
expondo a vida na Guerra ! 
Ou, por exemplo, o dos pais: 

.. F 1 

o rapaz a cursar direito, em que 
se formou com notável aproveita
mento. 

Dramaturgo, romancista e !ite· 
rato de extaordinário valor, poeta 
de raro merecimento e notável 
intuição, patriota, João Baptista 

- o dever que é trabalhar, 
entre outros e ai quantos mais 

' O teu: - saber as lições, 
estudar sempre, aprender, 
nunca mentir, ser leal, 
e aos teus pais obedecer. 

Aqui tens a explicação 
desta palavra Dever, 
das mais belas expressões 
da nossa língua imortal! 

M .. 

- (conhecido no mundo das lêtras 
pelo nome glorioso de Almeida 
Garrett) - foi alguém que soube 
honrar, em homem, os bons prin· 
cípios de que em criança deu 
mostras, como prégador adven
tício na igreja da ilha Graciosa. 

• • • • FIM • • • • 

1 
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ONGO era o nome de um ma· 
caquinho com o qual o papá 
do Zeca - (um pequenito de 
treze anos) - o presenteara, 
por ter ficado aprovado no 
seu primeiro exame de Zoo
logia. Viéra, expressamente, 
da importante roça que o pai 
do Zéqufnha possuia numa 
das mais férteis regiões de 
Angola. 

Com alvoroçada alegria 
fôra recebido não só pelo Zeca como pela irmãsita 

1 , . 

dêste a Nunucha, de loiros coracolS e onze anos, apenas. 
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For AUGUSTO SANTA RITA 
Desenhos d ;- • CASTANE • • a Nunucha talhara e cosêra expressamente para êle. L A tal ponto cbegára a preocupação do cCongo, de 

havendo-se esquecido, por sina~ de abrir nos calções Ulll~itar tudo 9ue supunha ser prova de boa educação 
buraquinho por onde teria, fatalmente, de passar o res. e, tendo visto! de manhã, a mãezinha do Zeca e da 
pectivo apêndice caudal, mais tarde aberto à tesoura. unu~ba, pulverizando o cabelo dos filhos, com água de 
Recusára-se a comer a merenda à mesa, entre o Ze~ lón1a e, v~ndo, à tarde, toda a familia reünida, to
e a Nunucha, na alta cadeir~nba de braços que ,desta, ndo refrigerantes c~m sifão, pegou no automático 
fôra quando apenas tinha dois e três anos. Recusara.se co pôs·se a pulverizar com êle, num gesto que 
a pôr 0 guardanapo. a não .atirar a .c~s.ca das bananas punha, bastante ca~alheiresco1 a~ respectivas cabeças 
ao chão e a idênticos preceitos da cmhdade. s seus donos que hcaram num pmto. 

Hoje porém, era um macaco com pretenções a •ge1i.- Passados dias. tendo visto o criado da casa deitar 
tleman,.' Fazia tudo o que via fazer ás pessôas educa~_ dra~ de gêl~ no jarro da água, foi buscar, - (sem 
e caprichava em seguir ~ risca a arte de bem co.nviver, guem ver, e claro,) - ao lavatório do paizinho ào 
cultivando as boas maneiras e as praxes da sociedade, ca, a 2edra ulmo, transparente, que êle passava pela (/(r 
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cara,, depois de f~zer. a barba, e deitou-a no jarro, per
suadi.do de que haV1a prestado um bom .serviço. S6 
depois do jarro esvaziado, a fan:iilia do Zeca e da Nu
nucha reparou, com estranheza, que uma das pedras do 
gêlo se não derretera, dando, s6 então, pela nova tolice 
do nosso herói · 

Mas não ficaram por aqui as demonstrações de inadap· 
tação à arte de bem conviver em sociedade do pobre 
«Congo>, etais fôram as suas proêzas que d Zeca e a 
Nunucha se resolveram a despi-lo, restituíndo-o ao seu 
primitivo estado de selvágem, convencidos, finalmente, 
de. que um ser que necessita dum buraquinho, no tra· 
zetro das calças, nunca poderá fazer boa figura nos 
meios civilisados, 

Tend'o, porém, chegado u~ nadinh!l selvágem! fô.~ um 
castigo para o civilisar, polS recusara-se, a prmcipio, a 

1 vestir os calçõezi;:;úb~a~ba·;;b• ~ --FIM-· 
CH i Q .UINH O 

I -Francisquinho, um certo dia, 
por sinal no mês de Maio, 
dando pulos de alegria, 
lança ao ar lNll papagáio. 

II - Quando estava a grande altura, 
já custoso de suster, 
uma grande diabrura 
Chico resolve fazer. 

do fio 
do, 

111 penteado, 
senhorio, 

IV - prende à aba Q.o chapéu, 
o bico do alfinetinho, 
o qual, prêso ao capachinho. 
começa a subir ao céu. 

V - Chiquito, que não sabia 
da existência dos chinós, 
tanto ria, ria, ria. 
que até rebentou o c6s! 
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CARTA HIEROGLIFIC.A. 

eo 
Por AUGUSTO DE SANTA R:ITA 



------------------------------------------ ------------------------------------... PALAVRAS 
CRUZADAS 

HORIZONTAIS :-1, vogal; 2, con· 
soante; 3, consoante; 4, apaixonado, 
que anda em namoro; 10, que tem 
ralos; 11, vogal ; 12, camponio ; 14, 
estrêla; 17, nota. musical; 18, con· 
soante; 19, rôsto; 20, vogal; 21, ar· 
tJgo francês. 

VERT ICAIS : - 1, preposição in-
1lêsa; 2, andar ein cima e à mercê 
d& áBUI': :J, rto português ; 11, &tmos· 

ADIVINHA 

Este sujeito é o conheoldo comlco 

Para os meninos colorirem 

de c!nema «Bucna» que se ri duma fera; 6, ruins; 7, refugo da sociedade; maluco; 9, vogal; 11, vogal; 14, subs 
das faceclas do «Estlca>t. :Mas onde tâncla extraída da água do mar; 15, tempo do verbo orar ; 16, nota musical 
se encontra o «E:stlca» ? 19, consoante. 

Lição de desenho 

Como s e d esenha u m.a galinha 



1 

8 

O MEALHEIRO DE BARRO , 

IlI - Toninho, irmão do Zézito,' 
· que era bem' mais assisado, ' 
comprou outro mais bonito, 
mas d'aço, com cadeado, 
e deu a chave ao paisito. 

V - fl'oi ao bazar e comprou 
o carro para o cZézito•, 
e inda o dinheiro chegou 
para comprar o «bonito,. 
que o Tónio mais desejou. 

II - Mas ao fim de quinze dias 
de juntar todo o dinheiro 
das suas economias. 
partiu, logo, o mealheiro 
e comprou três ninharias. 

1 V - Decorrido um mês e um dia, 
Tónio, abrindo o mealheiro, 
notou, com grande alegria, 
que já s"brava o dinheiro 
para .,J .iue éle pretendia. 

VI - A moral desta lição 
consiste em saber esp'rar 
a oportuna ocasião; 
e em s·e dever imitar 
do Toninho a bela acção. 


